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"N'A CASA TEDESCO"
Encontra-se sempre um deslum-

bránte sortimento de Setins Liberty,
Crepes da China, Gharmeuse e tecidos
de verão, cujo bom gosto, qualidade e
preços satisfazem á mais exigente clí-
enteia.

Nao comprem sem verificarem os
seus preços.

Fua Gonçalves Dias, n.. 9

As leis ridículas •<•%
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Os americanos são o povo intel-
ligenie por excellencia. No Estado
de Massachussets foi apresentado um
projecto de lei, acabando definitiva
mente com o - foot-ball *. O funda-
mento da medida era o barulho feito,
pelos jogadores, que se insultavam
em campo.

Reunidos os vários clubs locaes
ficou resolvido o seguinte: a consti-
tuição de «teams» de surdos-mudos.

O resultado foi excellente: os 30-
gadores disputaram em absoluto si-
lencio, e a lei cáhiu, coberta de
ridículo, por 35x0.
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j TODOS DEVEM APPROVEITAR!
D Grandes íediuções!..."
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M Optima occasião, todos os artigos foram
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ligas, gravatas, suspensoríos, cue- N
cas, coflarínhos, punhos, camisas de H

mea, colchas, toalhas de mesa, lençóes. etc, $
Viw ,,vKXXXX3QO0G »f\t* ktfKáiséü À/>

.



r ARISTOLINO
m

SABÃO
fíBBSP^te?**-

fe*.

Verdadeiro Especifico
DA

.$$&y^y

ARISTOLINO,~—~  I
Verdadeiro Especifico |

fl w _KlP&!_l ^pi¦•>" •'•^SSfiSjRA _fi B «A^tíí fl
H »^i^y"\"'' fll-M-^-^-Be?J^-I __T; ^*sHftV ^_£__ _fm^Y ' «-9 _^_> m&-3__fiflf\YÍl

B--si

E' o melhor para o banho
mesmo das crianças de cullo.
Verdadeiro especifico para as
Assaduras, Manchas, Sardas,
Cravos, Espinhas, Rugosida- ^des, Caspas, Botões, etc v7

Depositário
Ger

Rua dos
m Araújo Freitas 4 C. # |g
los Ourives, 88 — Rio de Janeiro

Indispensável na toilette de
homens, senhoras e crianças.
Sabão liquido. Recusar as imi-
tações e falsificações vendidas

.egociantes pouco -escru-
>s. i
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f Mette modelo moderníssimo, Apre-
sentada nas ultimas corridas do
prado de Longchamps; exhíbída no
Rio, no prado do Jockey Club, por

uma graciosa cliente do

AO V BARATEIRO

Avenida Rio Branco, 100
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Nãj obstante a sua condição de casada, e ser
seu marido um dos espiritos mais brilhantes dos
nossos meios políticos, Dona Davina procurou
para seu confidente, não uma das suas amigas
mundanas, nem o seu esposo, cuja intelligencia
constituía, na opinião de todos, a garantia ma-
xima da nação. Discreta e fina, escolheu a moça,
para seu confessor elegante, o velho dezembar-
gador Saturnino de Moraes, «gentleman» da an-
tiga escola e um dos espiritos mais aeudos, mais
finos, mas subtis, das velhas rodas sociaes.

Dona Dayina não possuía um segredo, um
pensamento, uma idéa,
que o magist ado ig-
norasse. Elle era, mes-
mo, o espelho da sua
imaginação. E com tal
capacidade se desem-
penhava o dezembar-
gador dessas funcções
delicadíssimas, quet se
tornara o índice, po-
de-se dizer, da vida
galante da illustre se-
nhora brasileira.

Essas relações vi-
nham, já, de longe,
quando, uma tarde,
após o almoço que o
valoroso homem pu-
blico offerecera ao em
baixadW da Groelan-
dia, madame bateu
com o leque no hom-
bro do velho Satur-
nino.

— Dezembargador,
temos que conversar!

Meia-hora depois,
lado a lado, eram vis-

*Wiá<% intensa

0 qne é preciso è que a senhora náo se mexa.
Ora, diiitor! Como é. então, que eu hei de ganhar minha vida?

tos, no jardim, passeando entre as aléas de man
gueins, o vestido de seda rosa da formosa senho
ra e o frack impeccavel do nosso integro magis
trado. Conversavam com intimidade como velhos
amigos, que eram.

Então, que temos de novo? —indagou, en-
traído no a sumpto, o velho mundano.

Dona D vina cortou um ramo de samambaia,
machucou lhe as folhas entre ns dedos afilados,
e começou a explicar o seu caso, emquanto tor
turava, insensível, os brotos da planta:Eu já lhe contei, dezembargador, que es-

toú... para ser mãe?
Si não m'o ti-

vesse dito, eu o teria
advinhado! - atalhou,
rindo, o companheiro.

Ainda bem, —
tornou madame, con-
solada; — mas não é
isso, apenas, que me
preoecupa.
_;»„. Puvido attento, Sa-
tui»n'ino esperou, em
silencio, a continua-
ção. Alguns passos fô-
ram dados, sem troca
de uma palavra. £ ma-
dame reatou:

O dezembarga-
dor está no conheci-
mento de tudo que
suecede commigo.
Pois, bem; uma cou-
sa me incommoda,
neste momento: sa-
ber quem é, realmente,
o pae do meu filho!

Cabeça baixa, me-
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A TAXADEIRA

Não obstante o sou temperamento cie bohenio, o Carlos
Gouvêa, terccirannista de Engenharia, não passava por
deante d'aquella estação telegraphica da Tijuca. sem sentir
um susto, um medo, uma pre-oecupação, alguma cousa
de novo, cm summa, no coração. Habituado a {viver
livre, sem ligações que o incommodassem, o rapaz deze-

jaria, sem duvida, afíastar do pensamentb a íigura daquella
taxadeira de telcgrammas; a sua «republicai; ficava, porém,

na rua - próxima, de
modo que elle era for-

çado a ir tomar o'
bonde tojos cs dias
em frente, exactamente,

-<Jda estacai

Convencido de que a
rapaiiga es'a.a, defini-
tiyamçrite, incrustada
na sua vida, resolveu
o estudante não sj
deixar-se levar pelo
destino, como, ainda,,
procurru approximar-se
da moça. O processo
mais fácil para sso
;ra. na-u-ah;n:n'e. pas-

sar tvle.jraT.nrs todos
os d.as. E' começou,
pari elle. um trabalho
novo Toda:' as manhãs, .
cedo, lia a secção
mundana dos jornaes,
prorüfàrà o nome dòA
«nniversãriantcs illustres,

estalante, mostrando a sua
tomou o rapaz o 'bonde,
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conhecidos ou desço-
nhecidòsí e, de prs-
sagem pela estação,
mandava-lhes, . telegra-
phlçamcnte. os seus
par .b.sns. 0 Freáçjente
da Republi a. mu islros,
senadons deputados,
homens ih letras, di-
plomãtás estrangeiros,
todos p saram a roce-
ter, sob' qualquer pre-
texto, cumprimentos
d'aquelle Carlos Gouvêa,
que ninguém sabia

quem era. Entregue a folha de papel á formosa taxa-
deira, esta baixava a cabeça, contava as palavras, e

sentenciava:
Quinhentos rés.

Carlos abria a carteira, dava uma cédula de cinco
mil réis, recebia o .troco, e ia para o peste, defronte,
esperar o bonde, emquanto a moça ficava no seu guichet»,
olhos : baixes, cabeça baixa, despachando outros clientes
do governo.

Isto, assim, não pôde continuar! — rugiu, um'ia. o rapaz* — Gastei em telegrammas este mez, a
metade da mesada, e não adeantei nada E' preciso
atacar de frente. No principio do mez, quando receber
os quinhentos mil r*êis do correspondente, eu sei o que
faço.

Corrccla, como sempre, a casa commercial que lhe
dava a mesada., por conta do pae entregou-lhe, no pri-
meiro dia do mez, os quinhentos mil reis que o velho
lhè mandava.

' — Prefiro uma nota inteira, — disse o rapaz, ao
caixa.

Uma de quinhentos?
Sim, senhor.

Recebida a cédula, nova,
passagem por poucas mãos,
saltou em frente :í estação telegraphica. e entrou. ,-A
taxadeira lá estrava, batendo com o lápis na mesa. os
olhos, muito grandes, quasi parados, como se seguisse
o fantasma "de um sanho.

Entrou sem cumprimentar, tomou uma folha de papel,
e éscre.-eu, a mão firme, letra clara:

<Dr. Pires do Rio
Ministério Viação

Rio
Estou apaixonado taxadeira estação telegraphica Tijuca,

Si ella não me corresponder suicido-me.
Carlos Gouvêa:»

.Entregue a folha de papel á mocinha, esta leu, séria,
o conteúdo, contou as palavras, e informou, tirando o recibo:

Quinhentos res.
Grave, o estudante preparou o ataque, que suppunha

tulminante: arrancou do bolso a nota de quinhentes mil
reis. e apresentou-a. A rapariga nem, sequer, estremeceu:
tomou a cédula, metteu-a na gaveta, fechou-a a chave

>* poz-sc a batucar, ne novo, com o lápis, na taboa
da mesa, como sa nada tivesse acontecido. Ao fim de
alguns minutos, vendo que o rapaz não se ia embora,
interpellou-o:

O cavalheiro dezeja alguma cousa?
Carlos Gouvêa baixou a cabeça, agarrando-se á grade.

E foi tremulo, pallido, humilhado, mesquinho, pequenino,
que gemeu, sem olhar, sequer, para a moça:

Quero o troco... V.

iSatu Allah

/cí3 y /
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A roda não podia ser mais encantadora, niais_

fina, mais distmcta, nem a palestra rháis agrada-
vel. mais alta, mais subtil. Conversava-se sobre
esthetica feminina, vindo á bàítía uma illustire se-
nhora. figura miíndana de alto destaque,
mas em quem o «decolletée» denuncia
um collo desproporcionado. posto, com
as modas actuaes, em inteira liberdade.

A Lúcia — explicou mmc. Vieira
do Prado. — é um caso curioso, nesse
gênero.

E contou :
Imaginem vocês que ella. um dia,

foi á minha casa, pedir o meu conselho,
sobre o suicídio. Como o seu caso só.
pudesse ser liquidado pela morte, recom-
mendei-lhe o veneno. Ella recusou. Lem-
brei-lhe o punhal. Não quiz. Falbi-lhe

s^UijsJ

do tiro, receitando-lhe uma bala na cabeça.
Achou que ficaria desfigurada, e impugnou a
idéa. Afinal, ficou resolvido um tiro no coração.
Ella faria a pontaria no lado esquerdo dopeito.fi-

cando combinado que^ para que a bala at
tingisse, certeira, o órgão da vida, ella
encostasse o cano do revólver no centro
do seio. Ella fez 'isso, e puxou o gatilho.

E não acertou no coração ? — in-
dagou alguém, com vivacidade. y:

Mme. Vieira do Prado sorriu :
Qual nada !

E com gravidade, ao ouvido de cada
um

A bala pegou... no joelho !

Tenente Martins

ã_£.«; >—¦» - ivVi i ii ¦ i ¦ in 'T.^^m1 ¦¦x_^ *_ £= «*" tf*-»,- . . .—
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dindo cada um dos seus passos, o magistrado
continuou a andar, sem una palavra. As idéas
amontoavam-se na sua imaginação, num tumulto
de reminiscencias dehcadas. De repente, parou,
olhando uma grande mangueira centenária.

Dê me a sua mão, - pediu.
E em seguida:

Feche, agora, os olhos.
Attendido, approximou-se do tronco de

mangueira, pousou, nelle, a mão fina da compa-
nheira, comprimindo-a com a sua. Milhares de

formigas que iam e vinham, alarmaram-se, come-
çando a subir pelos dedos da moça-

Ai! —gritou ella. abrindo os olhos e puxan-
do, de repente, a mão.

O magistrado sorriu, malicioso. E, apontando
o enxame de formigas, como uma resposta á per-
gunta que a illustre senhora, momentos antes, lhe
fizera:

Qual foi, d'eslas, a formiga que a mordeu?

X. X.
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FIGURAS PROMISSÓRIAS

RODRIGO OCTflVI-0
O Collegio de Pedro II começava a

interessar o seu imperial patrono, que
procurava tornal-o um dos mais com-
pletos estabelecimentos de cnsirio do
continente, quando, em uma formosa
manhã de 1878, subiu as escadarias do
velho edifício um cavalheiro alourado,
trazendo pela mão um pequeno.'— O nome do menino? — indagou
o secretario.

— Rodrigo Octavio de Langàrd
Menezes, — informou o cavalheiro,

u novo estudante, logo á entrada,
chamou a attençao de toda a gente.
Forte, gordo, pelle de moça e cabel-
Io de ouro novo, seria, hoje, um perigo.

Que menino bonito! — exclamavam todos.
belleza de Rodrigo Octavio era, mesmo, esiandâlosa.

corpo, as mãos, tudo era .nelle. harmonioso
que reclamava, porém, mais que tudo, a

admiração geral, eram as pernas do meninote. deixadas
á' mostra pelas calças curtis, abotoadas acima do joelho.

Ao vel-o passar Apollo infante, os continuos, os profes
si tis e os alumnos mais velhos voltavam-se, encantados.

Que belleza de menino! — diziam, todo».

Bem dotado pela natureza. Rodrigo Octavio p iss >u p.-Io
Pedro II cora a precaução daquelles anjos que foram visitar
Abrahão em Gomorrha. E foi incólume, como os anjo ,
que annos depois, concluiu o seu curso de humanidades,
indo matricular-se na Academia de Direito, en São Paulo.

Intelligente e pollido, o novo estudante conquistou, en
pouco tempo, um logar de re!e.-o, nas turmas acadêmicas.
Bonito c galánceador, tornou-se o pesadello dos collegas que

tinham namorada, e, naturalmente, o sonho das mocinhas
que o viam. Companheiro de Raul Pompéa, começou a
fazer versos. li a sua inspiração foi, logo. motivo de
'ommentaiios cs mais encontrados.

A cabeça, o
_¦• delicado. <1

— Os versas são
rodas acadêmicas. —

assignaiural

do Pomp.'-a! - affirmavase, nas
O Rodrigo entra, apenas, com a

Dias da Rocha!— São do
despeitados.

Sempre sorridente, gozando
mosura varonil, o novo poeta
á namorada dos maldizentes.

accentuavam outros.

as vantagens de sua for-
vingava-se, piscando o olho

passagemE em 1886. de
>elo Rio. publicava, com vinte
mnos, na casa Leuzinger, os

ímpanos . volume de versos
de 120 paginas, que levou
para ser distribui'o em S. Paulo.

A estré.i de Rodrigo Octa-
vio acirrou os atraiais inimigos.

^^ — São d'elle os versos !v~j
^^^ 

^^ opinavam alguns.

justificavam:
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// C^Pi^^y^O Dias da Rocha ou do Pompéa,

Outros, afinando a perfidia,

v Ais"rs ** *>.j^ y *v f J
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n-eravam o titulo do livro.
«Pámpanos >, não! —

diziam.
E corrigiam, alludindo á

belleza do autor:
E' -- «pápa-nosíl
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Diplomado após um
..;bií'lo curso, veio Rodri-

go Octavio para o Rio,
onde o seu nome já
circulava como moeda
de bom cunho, na
praça literária daquelle
tempo. Afíonsò Coso,
Pompéa, Coelho Xetto,
e outtos companheiros
de Academia; deram-lhe
ingri-ssa nas «ro-itihas»
da época. Fundador da
Panelinha» e in.liu-

idor, com outros, dos
jantar2S do Rabcliais ,
tornava-se. n s as re.mhes gastronomo-literarias. a alegria
cia festa. Insituiante. estudioso, e com um espirito pratico

acima de todos os outros, envolveu-se nas altas rodas
administrativas, apanhando, no foro, a defeza de b;.as
causas. Èhtbusiásta da Academia de Letras, foi um dos
seus fundadores. Entrou para a Faculdade de Direito a.-
Rio de janeiro, onde lhe destinaram uma cadeira. Prós-,
perou, Enriqueceu. Tornou-se um grande nome do s.-u

paiz.
Designado para secretariar o grande Ruy na Conferen-

cia de Haya. foi c braço direito deste, no campeonato
de resistência oratória, conquistado pelo eminente bra-
sileiro. naquellás Olympisdas da palavra. Gentil e maneiroso,
a sua missão consistia, na recinto da Conferência, em im-

pedir a retirada dos delegados quando Ruy estava na
ttibuna to:-s • .•He. o nosso grande orador teria
empregado, fora da pátria, aquella sua formosa imagem
do prophcta abandonado, que pregava para o Deserto
debruçado sobre a ruina...

Relacionado com as mais altas figuras do mundo europeu,
tornou-se um dos nossos nomes internactonaes. Essa cir-
cumstancia, aluada á saa habilidade, tornou-o o secretario

perpetuo das nossas Embaixadas especiaes. Esteve em Buenos-
Aires. Es.eve nos Estados Unidos. Esteve na Conferência
da Paz, em Versailles. Failou na Sorbonne. E' intimo
d; Barthòu, de Poincaré, de Wilson, de Clenièhceau. cie
I.loyd George. E!, emfim. sem excepçãó de Ruy, o melhor

• pistolão», fora das nossas fronteiras.
Sub-secretario das Relações Exteriores, foi aceusado de

um grande crime: valer mais do que o ministro. Deniittiu-
se. tornou á s ia banca de advogado, sem nada perder da
sua acliadade, qui é ;s,o;nbrosa. e da sua jcvialidade, que é

encantadora.
Caxtiro-v iajante da política bra-

sileira tem Rodrigo Octavio uma
vaidade: a de ser polyglota. 0
inglez, o frariçez, o italiano, o
hespanhol, o turco, o allc-mão,
o arabé; o nus >. o japonez.
são-lhe familiares. E de tal forma

que., após uma coníeiencia sua
em francez, 11:1 Sorbonne, o publi-
co desandou cnihusiasmado, numa
verdadeira ò.vàçãó:

Vive Ia lurqüiel
Vive Rodrig' Octave-pachá!

Na sua ultima viagem á
Europa, teve o iliustre brasileiro
opporlunidáde de verificai-, mais
uma vez, a perfeição com que

fala idiomas estrangeiros. Era seu
companheiro de viagem o sr. Puey-
redon, ex-ministro das Relações
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DO FILM |
Dr.Mabusel

(OJOGADOK) §
o excellente ira- M
balrjo da Cinema- fei
tograpnia. Hliemá, M
a obra prima de M
recente suecesso et
em todo o munoo, M
cuja exclusioi-ia- N
de para o Brasil l_i
pertence à üloria N
Film, Rio de Ja- ei
neiro. el

Em DU. MA- g
BUSc", O Jogador, ||rja como liame in- P
dispensarei, um P
fio policial em que P
se ecidencia a P
perspicácia do Dr.g
ifiabuse, burlando P
sempre a Digiian- g1cia da justiça e P
fugindo de scena g
para scena ao faro g
policial de um juiz g
que e ao mesuio
lempo um dete- fectfoe amador. gAs peripécias. gos trues, os qui- e
pró-quós gerados g
pela sagacidade P
do scroc elegante ge transjormista gemérito que e" o gDr. Rlabuse, de gcuja interpretação ffRudolf Klein Rog- _j
gefazum padrjío g
de gloria, prendem go espectador, an- gcioso por cr)egar |?ao pm, e teste- F
niunljar o destino P
que será dado gao personagem m*
que, do começo ao y
final desta super- f*
produção, tanto ginteressa. . g

Tudo no film é gexcellente: inler- g
pretação magni- &
fica, personagens gbonitas, enredo at- gtrarjenie e palpi- t
tante, pÇotogra- g
pr)ia impeccaoel,.-'
scenarios magni-
ftcos, etc. g

Deante de um gconjuneto tão g
grandioso, o film gdepeiera melfjor g"acceitação do gnosso publico, gV -°~ ' •|

QÜÍITA-FElflA, 9 |

| LIDE rJUIS I
|3_j_T_^Ii_;lgpfirgl

DR. MABU3E (0 JOGADOR)
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Dr. M 1BUSE (o jogador) -- O film que está actualmente revolucio-

liando toda a Kuropa -- Quinta-feira, dia O, no C1NE PALAIS
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GALERIA DE ATHLETAS

(O Foot-Ball no Centenário)
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Fora uma fatalidade, aquelle casamento. Certo,
não seria de esperar outra cousa, uma vez que o
Epaminondas tinha ido procurar mulher no thea-
tro, quando quiz, um dia, constituir o seu lar.

Leviana e bonita, Luciana manifestara o seu
temperamento, um mez após o consórcio. Re-
gressava o marido do escriptorio, quando, á
porta, encontrou a creada, com uma carta. Era
a rapariga que lhe communicava, cynica, a sua
partida para Montevidéo, em companhia de um

estancieiro, que conhe-
cera num chál. .Partia,
— dizia-lhe a fugitiva,
mas havia de voltar, ma
is cedo, ou mais tarde.

Djois mezes depois, estava ella, real-
mentem de vplta. Coberta de jóias,
uma capa custosissima nos hombros
nus, cahiu dos pés do Epaminondas,
chorando.

^-Está bem, fica ! — ordenou-lhe o ma
rido, olhando-lhe os dedos faiscantes de
anneis. —Fica, mas não me faças outra !

S^

_^H_HE. -

\

Não se tinham passado dois mezes, quando o
Epaminondas recebeu, nas mesmas circumstan-
cias, outra surpneza. IXessa vez, entretanto, não
se tratava de Montevidéo, nem de Buenos-Aines:
Luciana havia parrido, simpleemente, para São
Paulo, em companhia de um dos oito «batutas»,
rapagão preto, dentes alvos, beiçola roxa, cabello
da pimenta do reino. E quinze dias depois re-
gressava, indo bater, contente, á porta de casa.

D'essa vez, porém, não
voltava só: trazia em sua
companhia uma preta re-
tinta, carapinha de pimen-
ta do reino, e de um an-
4ar voluptuoso, como de gata.Aqui está, «seu» ingrato I — foi
dizendo, ao entrar, batendo no hombro
do Epaminondas. — Para você vêr como
eu me lembro de você I

E passando-lhe a mão, carinhosa,
peíla papada :

Eu nunca vi nada de bom por ahi,
meu filho, que não me lembrasse de ti I

^^MffMflflHn. '
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Rosinha saíra, havia pouco, do banho. Os
grandes cabellos negros, muito finos, principiavam
a secar, soltos nas costas, sobre uma toalha preza
ao pescoço e, esvoaçando á arajem que ;entrava
pela janela onde elle se debruçara, espalhavam um
cheiro suave de sabonete.

Que estás a fazer ?
Estava aqui, olhando, descansando um

pouco para estudar.
E ella, como que naturalmente, lhe passou

sobre o hombro o braço nú até ao cotovelo, e
elle lhe sentiu, sob a cassa do «robe», a cadeia do
seio morno. [

Vexado, desvencilhou-se. F ia para sair, quan-
do, no meio do quarto, ella, enlaçando-o, lhe
colou na boca os lábios- humidos, vermelhos, car-
nudos.

Uma onda escura lhe passou nos olhos, treme-
ram-lhe as pernas, e as-mãos crispad^s iam pren-
dê-la pela cintura, quando a voz da copeira disse
de fora:

Estão batendo, acho que é o patrão...
E elle, dominando se:

Lembre-se de que é mulher de meu tio...
No dia seguinte, pela tarde, espantou-se o Fre-

derico encontrando na varanda o doutor Ramada,
o medico que o tratara; e, não vendo a tia desde a
véspera, indagou:

A tia está doente, tio ?...
Sei lá! Diz ella que está, diz o doutor que

não, que é nervoso...
Nervozo, na acepção leiga da palavra, não,

explicou o doutor. — Histeria...
E que devo fazer ?
Distrai-la, leva-la a viajar...

A' Europa ?
riy-r-Sim, á Europa, a qualquer parte.'¦„— 'E\q.ue, eu me lembrei da Europa porque

esiava mesmo com vontade de dar um passeio até
Ia .A 'Rozinha, a principio, queria, estava até enthu-
ziasmada com a viagem. Depois, não sei porque,
implicou qu,e não, que não. Mas, pode ser que o
doutor aconselhando...

Quinze dias depois embarcavam o Vasco e á
Rozinha para a Europa.

O Frederico, que ficaria morando com o sócio
do tio, foi leva-los a bordo.

/ y^Ê^f%

Já á ho-
ra da partida do
vapor, deceu o tio
ao porão para separar as
malas que deviam ficar no
camarote, onde se mettera a
Rozinha desde que chegara
a bordo.

Um criado passou, abalando furioza-
mente a sineta. O Frederico, que nunca
mais trocou palavra com a tia, encami-
nhou-se, nervozo, as mãos tremulas, para
a «cabine», onde bateu de leve.

Entre.
Tia Rozinha, o vapor já vai sair...

Bôa viagem, até á volta...
Fila, muito pálida, o beiço tremen-

do, ficou um instante de pé, devorando-o
com cs olhos.

Depois, bruscamente, nervozamente,
enlaçou-lhe o pescoço e poizou-lhe um
longo beijo na boca.

E empurrando-o de marçso com a
mão esquerda, e apoiando-se com a di-
reita ao tabique polido do camarote, dis-
se-lhe, num sorrizo e num enleiô, numa
voz muito baixa, muito doce :

Tolo!... Até á volta...

Domingos Barbosa
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EDUCAÇÃO FEMININA

n Menina Teimosa

Lolita era uma menina educadíssima. O pae e a mãe.
burguezes riees preoccupados sempre com a moral e as
conveniências mundanas, esforçavam-se quanto possivel para
fazel-a seguir o caminho das boas maneiras. Esse esforço

era, porém, contraproducente, pois que a menina era artastada.

por índole, para as veredas tortuosas da vida, pelas
quaes uma rapariga não se deve, jamais, aventurar. Tinht
defeitos, e queria ter vidos. A ventura, aos seus olhos,
era representada por uma existência em que Ha
fizesse exaclamente aquillo que lhe prohibissem.
A attraçáo do fiucto prohibido era, para ella,
mais forte do que pira todi a gente: e o melhor
meio de fazel-a praticar qualquer acção, era
precisamente di'.er-lhe que a não praticasse.

Com idéas dessa ordem, comprasia-se a menina
em pregar partidas singulares ás pessoas eucarre
gadas da s ia educação. Quantos sermões e cen-
surôs não se tornavam precisos para que ella
fechasse a janella que dava pira a casa de um
visihho, quando ia mudar de roupa! A tei.aos.a,
porém, com que lhe queriam ministrar um pudor
obrigatório .terminou por irritai-a a tal ponto
que a doidivanas archilectou, logo, na cabeça,
uma infinidade de projectos em rumo contrario. E
tanto fez ness.: sentido, que o Diabo lhe inspirou,
um dii .uma idéa verdadeiramente espantcsa.

¦0 sr. e a sra. Torreblanca, gente altamente col-
locada, (frcreciam uma grande rerepção elegante,
contemplando, entre os seus convidados, o pae
de Lolita. que se mostraram desvanecidissimos com aquella
preferencia. Toiléttes novas foram encommendadas para a
circumstancia, ts:olhendo-se para Lolita um vestido rosa,
sobre o qual se deitava um amplo (manteau» de «satin
broche». E foi esse «manteau» que fez nascer no espirite
da menina o projecto de vingar-se, de uma vez, de todas
as recommendações pudicas e moraes de que vivia constan-
temente cercada. Na festa dos Torreblanca. ella iria com-
pletamente despida, sob o Mnanteau».

No dia da recepção, para afastar qualquer suspeita,
vestiu ella o vestido mandado pela costureira, correndo
a mostrar

ÉS

EM
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e a mãe

o
á soa mae como ficara linda, com elle.

— Está que é uma belleza!... ^iformou a bôa senhora.
Obtido esse elogio, tornou Lolita ao seu quarto de

vestir, tirou uma por uma as peças do vestuário, pondo

sobre a pelle. apenas o imanteau-. Impa-
cientes com a demora o pae e a mãe chama-
tam-n"a. inquietos:

' — Anda, Lolita. 0 automóvel está
esperando!

A menina correu a juntar-se a elles. e,
momentos depois, apeiavatn-se os três. á . porta
do palacete festivo.

A; entrada, um conhecido a saudou, gentil.
Loltta enrubesceu como s: o rapaz soube-se que
ella estava nua s >b a cap:i. De súbito, porém,
recuperou o sangue frio, imaginando o suecesso
que ia causar quando apparecesse naquelle estado.

rsó de ligas. meia. e sapatos, no meio de toda a
gente.

A" porto do grande salão illuminado, um creado
vistosamente fardado, annunciou-os. Mme. Torre-
blanca veio ao seu encontro, fixaado-se nos recen-
chegados, cs olhares dos que haviam entrado
primeiro. O momento havia soado.

Beijos, abraços, apertos de mão, foram trocados.
Pallida, n-rvosa. Loi to sentia-se deofallecer. àrre-
pendida dàquella loucura, e na certeza de que
nãe levaria, até o fim, o seu plano. A mãe
voltou-se. porém, para ella. ordenando-lhe. no
ou .ido:

. — Fiihinlr.i. tira o < manteau..
Ah. mamãe, pelo amor de Deus! Não! —

l.,reoieu a de ig raçadinha, o beiço tremulo.
Que é que ella tem? — interveio a dona

da casa, p.rcebendo a afflicção da menina,
A mãe explicou:

— E' tolice delia. Esta minha filha é de uma timidez,
de um escrúpulo, de um pudor, como a senhora não
imagina. Ella está asüin porque veio com uai vestido um
pouquinho decotado. e tem, agora, vergonha de tirar
o (onanteau». Eu vou porém, mostrar-lhe como a gente
deve apparecer em sociedade.

E:sos palavras foram sufficientes para que os con-
vidados fitassem o grupo. E foi sob a curiosidade de
oitenta olhos curiosos, que a virtuosa senhora se enca-
minhou para a filha, puxando-lhe violentamente o «manteau;,
arrancado o qual Lolita appareceu, as mãos no rosto,

inteiramente despida, no meio do salão!

André Warnod

do pharmaceutico-chimico JOÀO DA SILVA SILVEIRA
Grande depurafivo do sangue — Para Syphilis e suas terríveis

==y conseqüências. =
USAE ! USAE .' USAE !
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POR TRAZ DOS PANNOS
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(AGÜENTA, FELIPPE!)



de Novembro de 1922
MAÇÃ

.^^rj^o\\W \\tj

. ri* i

11 lj Mi f ,r I. ft r r r r f
_sO /7^__^

C C c

^

C G C _ fT
THEATRO BOCCACIO
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Duartinho
Iprencíó
lórá —

Couto
- 45 annos.

— pianista
de Carmen.

Personagens:
Carmern

— 35 annos
— 55 annos, marido
30 annos — creada.

ACTO ÚNICO
Em casa de Fulgencio — Salão — Mobiliário

de luxo — Cortinas pesadas, reposteiros, tapetes
felpudos. A!mo!'ad;s abat-jours, um piano de

cauda.
SCENA í>

Cinm-n e Flón
(3 horas da tarde — Carmen, com um roupão sem

mangas, está arrumando umas flores, quando entra Flora).
FLO'R.\ — Está ahi um senhor...
CARMEN — Não disse o nome;
FLO'RA — O Dr. Duarte... do Couto...
CARMEN — Fàçà-o entrar para aqui...
(Flora sae e Carmen depois de ageitar os cabello;

toma attitude, esperando).vem para o meio do salão e
SCENA i»

Carmen e Duarte
DUARTE (da porta) Minha senhora...
CARMEN. (en.aminhando-se para Duarte e dando a

mão a bti ar ostensivamente) Oh! meu caro maestro...
Como é amável em ter vindo... Estou encantada com a
sua

que

sente-so

é amável
gentileza...

DUARTE — Oh! minha senhora!... V. Exa.
me confunde... um convite tão gracioso...

CARMEN (indicando um divaii) Faça o favor...
(Duarte senta e ella toma logar ao lado delle).

DUARTE — Estou ás ordens de V. F.x...
CARMEN — O Snr. foi tão bondoso accedendo ao

convite para tomar parte no concerto em nossa casa...
Pensei na conveniência de examinar o nosso piano... para
ver se lhe agrada...

DUARTE — Ohi... minha senhora... Como não agradará'..
CARMEN — Queria aproveitar a opportunidade e dizer-

lhe da minha admiração pelo seu formosa talento...
DUARTE — Oh! V, Ex.... exagera a minha habilidade...
CARMEN — Não senhorI.. E' muita modéstia sua...

O maestro tem um destaque inconfundível em nosso meio
artístico... Sou ha muito tempo uma das suas mais fer-
vorosr.s admiradoras...

D D ARTE (acanhado)- V. Ex. é muito
generosa...

CARMEN — Sou apenas justa e sincera.;.
O Senhor é um verdadeiro gênio
musical.

DUARTE (aca-
nhadissimo) minha
senhora!

CARMEN - No seu ultimo concerto o maestro
esteve adorável...

__—-——"—=r*-"'X-—* *íy' '

V

Comedia em i acto de Jan Richora
~— ._____¦*

DUARTE — Oh!...
CARMEN - Quasi me fez chorar quandotocou aquella musica de Villa-Lobos que querHizer a tragédia intima de um homem que apa-

nha um programma naporta do Assyrio, quandodá o tiro das nove e uma mulher
búlgara olha o relógio de um taxi e
pensa na roda da fortuna...

DUARTE _ Admirarei 1... Como
X Ex... conservou tão b
cação de Villa-Lobos
bizarra composição!...

CARMEN — Que
impressionante!. E o
senhor executou tão
bem!... Quasi me fez
chorar... Cheguei a
ficar com as mãos gela-
das... Ainda agora...
só em lembrar... fico
com as mãos frias...
''pegando na mão de
Duarte) Veja...

DUARTE, (pertur-
bado) _

m a expli-
soL>re a sua

musica _í /
-ÜsiT % Yf \~*jf y 
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O TROA
Kra costume, ás quintas feiras, o Commendador Abiu-

nlio.sa offèvoter aos seus íntimos, e aos amigos di' familia.
um chá, na sua sumptuosa vi venda <lo Copacabana, ouvin-
do-se, apds; una trechos de musica, e o gorgoio languido de
alguma putativa empluhiada de soda.

Esse costume, pu, molh r, essa mania, datava d^s tem-
pos em quo o Commendador, solteirão ainda, oom quarenta
e poucos anuos, procurava, uma companheira para o resto da
Sua vida, que, acreditava, seria dònradoura, poi°- a robôs-
tez do seu phjs:eo e a perfeição do seu espirito, lhe promet-
tíam atravessar a escura noite dos oitenta, com uma
impunidade assombra sa.

E, comessa mania, ou esse costume. ea=ou-se o capita-
list» com a íenhoraHftjrminia, dama portuguesa de alto co-
thur.io, de nobre dependência, viuva de uni Coronel do
Exercito, que. ao morrer, lhe tinh i deixado uma pequena
ftirtuua e um nome limpo, mie, aliás, ella só havia apagado
0,08 seus Cürtòes de visita depois do prazo regulamentar,
para casar-se com o Commen lador. Nao obstante a mudan-
ça de sifcüáeffó, o Commendador manteve o chá das quintas
feiras.

•uniões encantadoras que se passouE i'i>i uuma dessas
esta historia.

No snlífto fecricüinente illnniiuudo. e cm qüè havia
aquelle bom gosto que celebrisára os chás do Commendador
Alirunhoss, estavam reunidas, désie cedo. diversas pessoas
"'migas, destacando-se, entre ell m., as mais altís p«nona-
geils da colônia, as quaes discutiam, alegremente, este mi
aquelle episódio político, transmitido pelo telegrapho. Uma
risada argentina feria, de quando em vez. os ouvidos dos
presenfes; outras, uma voz harmoniosi. ¦seguid* de ouYra. e
m'iis outra, criticava o fifak eorrect i do conselheiro T.iva-
res ou ti laeo da gravata d > Barão dH São Viotor.

Ry*8páya tudo da alegria das cousas e dos gentes, quan-
do o Çí)iisellie;ro Fernandes Gama. o sj^erbo cavaiguac eri-
çadô, os bigodes erguidos, dominou, de súbito, a algazarra
girai, bpini a s ia vóz de baixo; c, p.iusãdàmentç; propôz á
assistência demonstrar a propr'ed«de do troa. em que o
Commendador não ijueria acreditar.

Vamos ouvir: Vamos ouvir! pediram
todos.

E o Conselheiro começou, o gesm acompa.
nhando a palavra:

« — Quindrt. pela ultim v vez, estive em G-ôa,
já lá se vfto uns bons dez annos, prosen-
ciei um cas> ví-rdaib iramente singular
que me demonstrou, de modo inequívoco,
a propriedade d0 troa. Passava eu poruma rua |r>xima ao porto, quando vi
mu indivíduo começar, subitaroente
dançar, pular, cantar, õojrno um
louco, ••. repentinamente, cahir
num somno profundo. Intrigado
com o caso, intciroguei um ven-
dedor de fructas que /snava a
meu lido, e elle informou

h' o troa. senter.
K (pie ô o troa,

uai ? — jv rguritoi.
() r, r o á . —

resp> ndeu ell«.— ,'.
uma h< rva que nas-
ce aloind internei)-
te na índia. 'i'>ram-
lhe O sueco, qitHiido

i /

ali- S

f
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<stá verde, ou r^du-
zera-nu a pó, quando
está madura : depois
misturam o sueco, ou
o pó, ai 6 alimentos da
) essoa de quem nos

ueremns desembaraear
nionientanciimente. A

pessoa abóerve-a. canta.
dança e adormece, sem
mais ver o qua se pnss*
ao redor, e, quando- des-
perta. ci.mo per leu com-
pletamente a memorio d -
que se passou, cóutam-lhe
a primeira patranha. em
qne 1 >go acredita. A?segn-
r m. também, — terminon o
meu intuiniante, sorrindo,
e piscando iroinnmenteum
"lho — que cs spnh' ras de
Gôa trozem sempre comsi-
ro o suce i do r.roá, em um
lra'co pequeno, ou o grão.

em um saqui-
nho."

— F iq uei,
realmente)
abysmado da
propriedade do
troa. e. a muito
custo, consegui
uma pequena
quantidade,
oue gurrdo de-
baixo de peto
chaves-, e com
todo carinho.

E concluiu,
relanceaudo o
olhar pela as-
sistencia. que •>

ouvia, silenciosa:
Ahi esta, nem mais. nem menos, o que é o trrá...

O ramalhote formado pelas senhoras deixava appare-
cer nas pétalas dos lábios carminados um sorriso que sigui-
ficaria, talvez, mais alguma coisa do que o Commendador
'maginasse. E foi nesse; momento qne a dona da casa. in-
teressada, perguntou:

0 Conselheiro pessue o troa em grão, ou liquido ?
Enrliquido, minha senhora. — informou, cortez; o

ancião - Por queV

Dona Herminia, sorriu, endireitóu-se na cadeira,
olhou o marido, que, nesse instante, se encaminhava pata
a sala do chá, e esclareceu :

Porque o grão, segundo eu tenho verificado, é muito
mais èíficaz...

dosé Moreira
WVWA^VA^^VNA*«vvv * »****^*A^^*^*AAAA*^^*^*»^VWMVWWWWWWW^WWWWWWWWMV

Para moléstias da Pelle
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Dr. Eduardo Franca
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.àíbelleira maluco.... Que está elle fazendo?
% CAR^tE^'^ Elle? Elle... está ensaiando um

conceito...
FUP.GENClO — Quai, concerto... qual Cara-

puça... (batendo no hombro de Duarte) Olá movol...'Que é isso?
DUARTE — (Vollando-se ligeiramente, mas

sem" encarar Fulgencio) E'... Ménde!sohn...
CARMEN — (reanimada) E' isso mesmo, Fui-

gencio... E' Mendelsohíi...
FULGENCIO — Qual Mendelsohn... qual

nadai... I.sa é um abuso sem nome... uma pouca
vergonha.'.;

: CARMEN — Oh! Fulgencio... Juro-te... Estou
innocejite...

FULGENCIO — Você está é idiota,., a deixar
que cís2 sujeito escangalhe de uma vèz um
pianç que me custou quinze contes... (sae furiosa-
mente batendo com os pés. cmquanto Duarte con-
tinúa desLSpcradamente a tocar o grande concerto).

Jan Kichora

^SMv^i iOÍOk^i-iRiGiCüOiei>c/\?a7 <>Xc>Cí^AeiicA0lí{aÂ*iioÁ*>A^Â^*exelÁ,'•^«AlíM^M^l^^

m INSTITUTO LABORDA

4í
8
Mi

BLENOKRHAGIA

Os casos chrnninos e recentes podem ser
curados radicalmente em curto praso

por methodo biológico
Director clinico :

Dr. J FARIA
Consultas: das 8 1/2 ás 11 e das 13 ás 17 horas

HOMENS E SENHORAS
IRua S. José. 5-lo ano. Tel. «'entrai .>!«*

RIO DE JAN IRO
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PÒ DE ARROZ DA MODA
s ADHERENTE E PERFUMADO

Cíiíxji V$:;oO — pol<> Correio :*&voo

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Deposito Perfumaria Lisboa — 55-

<><Xrcr;xí>3<>c

Gago Coutinho e Cabral
Quando molhavam os pés,

s? Tomavam um calix de Whiskey)
Watson's, Numero Dez.

A' venda nó* reifaufãrit» e hotéis de Ia. ordem.

O "foot-ball" na Rússia

O único paiz da Europa em que o «foot-balb
tão cedo não poderá prosperar — diz uma revista
franceza, — é a Rússia. E conta, a propósito, uni caso
humorístico, att ihuidc ás informações de um viajante.

A missão amerirana de soecoros aos famintos
havia chegado a Moscou, qu ndo soube e istir tntre
as tropas da Guardi Vermelha excellentes joçadoifs
de «foot-ball». Infantis como sempre os americanos
organisaram um «team», e n.an taram desafia-o^.
Os russos acceitaram, e vieram ao encontro do adver-
sario. No campo combinado, assentaram as bas s >io
jogo, e traram a sorte. A bola coube aos russo , e os
americanos entregaram-na, para a sahida. D< repente,
estala um conflicto no «feam» russo. <'s americanos
accorrem, e estacam, espantados.

E o informante conclue, livido:
Os russos... tinham comido a ' oK\!

ODORANS

__ I
Denfifricio medicinal, o único que evita a carie e o itimi h«Üto.

Uma experiência custa apenas: \^.o: Son
À finda en toda parti — EB SiO PiUlo: Casa Lebre —Deposito geral: Casa Hermanny, Rio.
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CARMEN — E no entanto a sua musica é
t."i" quante... Como a sua mão... (continuando a
segurar a mão delle) E' quente mesno... deve
ser febre de arte... Mas., diga-me... Como faz
as suas composições' De dia ou de noite"

DUARTE — A's vezes de dia... ás vezes
ile noite... A hora não influe muito...

CARMEN — A inspiração chega a qualquer
hora... Como deve ser bom... Que prazer eu
teria se o smhor tivesse inspiração agora...
'com falsa modes ia) Ò meu piano não parece
má o...

DUARTE (olhando o piano). Estou vendo...
K' um Steinoway... Uma excellente marca...

CARMKN — Experimente-o... Quem sabe?...
Talvez o ambiente poss.i concorrer um pouco...
Se compõe somente na penumbra... posso cerrar

mais as cortinas...
Dt.WRTK — Não será preciso...
CARMEX — Se não gosta de s :r interrompido

quando esta tocando... pos-so fechar a porta...
não custa...

DUARTE — Não é preciso...
CARMEN — (levaniando-se e puxando sua

vemente Duarte pela mão) Venha... venha...
Experimente um pouco... (abrindo o piano) Que
prazer o senhor vae dar-me...

DUARTE — (depois de sentar e correr a
mio direita pelo teclado) Magnífico... Bello piano

Vi um egual cm casa de Mme. C.uilmet...
CARMEN — encoslando-s • provocado-

ramente em Duarte) Agrada-lhe?...
DUARTE. -- (passando, leve e tremu-

lamente, a mão esquer- ¦
da pelo braço desriu
dado de Garnien) Tem...
um teclado admirável 1...

CARMEN - (sus-
ptrando forte c der-
reando mais o corpo)
Acha?

%

DUARTE - (nova
passagem de mão es-
querda tremula pelo
braço, emquanto a
direita procura
um accordam no piano) Que magnífico teclado
para uma escala... de beijos... (Beija precipita
damente o traço de Carrrièn.

CARMEN — Que tem?... Por que...
DUARTE (interrompendo-a) Perdoe-me
CARMEN — Porque... não continua?...

DUARTK -. (com o olhar baixo) Então...
possj continuar?...

CARMEN — (num suspiro) Pode... sim... pode
ir mais alto...

DUARTE — (ensaiando uma <s-ala no p:anocom a direita) E* que eu preferia descer... exa-
minar as notas mais baixas...

CARMEN — Abaixando?...
DUARTE — Levantando primeiro a tampa

do piano para não abafar... os smi...
CARMEN — Porque somente uma escala?

Toque... logo... de uma vez uma musica com-
pleta.. Sim... Toque... toque., meu amor... um
concerto... Se quizer eu ousarei acompanhal-o.
Tocaremos a quatro mãos... (ouve-se um rumor
na porta do salão)

DUARTE — (voltando-se bruscm>c-u-') Parece
que vem gente...

CARMEN — (olhando para traz). Oh!...
Fulgencio... E" você?, (baixo para Duarte) E'
meu marido... Disfarce... disfarce.7

(Duarte ataca com furor o grande concerto de
Mendelsohn)

SCENA 31
Carmen, Duarte e Fulg..ncio

FULGENCIO — (avançando no salão) Mas
que <• isso? Que significa isso?

CARMEN — (aterrada) Juro-te...
Foi illusão tua.. Não viste nada.,
innocente...

(Duarte toca desesperadamente)
FULGENCIO — Não fallo de ti... Fallo desse

Fulgencio...
Eu estou
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BRANDE VENDA
10 Z 20 7o e 307.

Roupas Brancas
para Senhoras,

Gama
e Mesa,

Cintas

CASA RAUNIÈR
e Espartilhos.

Ouvidor, 176

^^

CONSULTÓRIO MEDICO
DA

FABRICA RENY
Sob a direcção profissional do

Dr. Antônio Amarante
Rua Marechal Floriano Peixoto n.o 17

sobrado
Telephone Norte 2343

Tratamento por processos modernos das
moléstias da pelle:

Eczemas agudos e chronicos, excessos de
gordura, queda

expontânea do cabello, furunculos e anthrazes;

Extincção definitiva de verrugas, pellos
supérfluos e de manchas;

Correcção de cicatrizes viciosas e de suas
anomalias por processos especiaes. •¦'¦..

Consultas diárias das 3 ás 5 horas
da tarde.

¦.

IIIIH SUPREMO
¦ '• 

- - -; - n :•!
Magreza, velhice precoce, es-

pinhas de origem intestinal.

Baie de genuíno e concentra-

do guaraná - kola • cocca - arse-

nio-phosphatoi, noz vomica, etc.
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A» 3 horu».
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Hoje, 4 de Novembro, Ai 3 horas da tarda
BRANDE E EITRAORBIRARIA LOTERIA

50:000$000
20.000 BILHETES-INTEIROS, 15$400

Os bilhetes para essas iiterlas achai-se i veiia na sede da
Cupaiila i Rei 1.° it Harçt, 88.



Qtie é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é preciso amar. Paraamar, e preciso ser forte. E para ser forte é preciso ter usado o"SEXUOL"

Remédio providencial de effeitos assombrosos, incomparavel nos casos de Esterilida.de - Debilidade sexual - Esgotamento nervoso - Fraqueza^ J^^^SíiS-- Inappetencia genesica - Netmwthema - Pouca viÃdade!7odnd£ w £RPreparação opotherapica, feita segundo o mtthodo di Brom Sequard. - Preço do tubo 10$000
l RIO DE J.4i\EIRO - HAROREAVES & CIA.

DEPÓSITOS s. VAVLO _ MESSIAS, ANÇREUCCI & CIA. -
nacional — Rua Quintino Bòcayuva, 18.

— Quitanda, 17.
Drogaria Inter-
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,0 MAIS C0I1PLETO' FORTÍFICAMTE ,

Em todas as pharmacias e drogarias
- ''7| '

Depositários; Plinio Cavalcanti & Cia.

Rua da Alfândega, 147 - RIO
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2$50O
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Agencia de "Publicações Mundiaes" de Braz tanria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Scienc'a do Am 
Os segredis da geração. Como determinar 

'ô^èxo 
miconcepçüo segundo os no-s< s desejos. 2.a edição. 2$)roU nlho milagroso. Contos galantes  
" 

ifíonnSciencia em famili.i. Collecção de curiosas èspèrièn-cias ao alcance de tod 
Amar, gosnr, morrer. R m ince reaiistàde MnxBois.¦ :.2.a edi<;ão
Hygiene do Amor. Iniciação amorosa pel'jDr.PanÍáDurand
!A dunsarina de Pompeia. Romance de costumes án-tig.)s por Jean de Bertherov o$xX)
Jlysterios da "Seita negra" ou os Dramas Secretos

Id. 
s Conventos, por Max Dariol. Edição profusa-mente illustrada F$T00

Um cibra perigoso. Contr-s singelos....!............. 2.$XX)Costumes e vici .s sexuaes .'..".' 
' 

]$000Contos bizarros, por A. SylVesfcre.....;.'.'.'..'.'.'.[':'.'..'. 1$000Cartas de mulheres, por Frevut i^qOO
A filha d > peccado. Rom ince lfôOO
Voluptuosidades Romanas '.'. 1$000

Bomances Illustrados de Paulo de Kock a
As ligas da niv.i j A Pilha perdidaBella costureira Amor e ciúme

Bibliotheca Sexual
A pr^stitu'ção
Hister smo
Pederasria

Brejeirices dos nossos avós. Interessante 
"livro 

para rirMus i traquina
A Fresca
Bocudiuh >s d'Ouro  -.ü...............'!.' ifhOO

Collecção. Garota a 200 rs.
Um passeio ao campo I Uma Aventura de AmorA ceia de Cie -patra j O b.nho de Adelini

Ev.i (em espanhol) $ãOO
Semanário festivo p ra crianças de 8 a 80 annos, e

par i idade inferior a 8 annos «Carlitos» revistarecreativa e instruetiva  $200Peli correio m»>is SOO rs. sobre os preços marcidos. :'
Novid .des por tod'>s < s vap res - revisas, Figurirns,•Bordados, Joranes e Rr mance> de todos os gener -s.

NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. — REVISTAS,
JORNAES E ROMANCES DE TODOS OS GÊNEROS

UEHDE-SE HUIflEROS JlTRflZADOS D' «fl lHflÇfl»

1$500

Geração e fecundação
Doenças Venereas
A syphilis

l$0OO
2$i00
28500
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DYNAMOGENOL
Ornais efficaz dos tônicos para o systema nervoso e
muscular. 0 mais completo ACCELERADOR DAS

FORÇAS E DA UUTRIÇÃO
TÔNICO DOS NERVOS! TÔNICO DOS MÚSCULOS!
TÔNICO DO CORAÇÃO! TÔNICO DO CÉREBRO!

E' indispensável a t dos cs indivíduos cujo trabalho produza a fadiga
cerebral, taes como : literat.s, jornalistas, padres, professores, empregados
public s, estudantes, c guarda-livros. O DYNAMOGENOL é dc rcsul-
tad s surprchendentes n s seguintes casos:
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ASA";

TUBERCULOSE
ANEMIA
chlouo-axemía
elo r es hran' ,\s
EAJJlüA v EKEBKAL
HYSIERISMO
NERVOSO
VERTIGENS
BROXCHlTÉS
1'AI.LIDKZ
LAiPOTÉN IA

*¦

^•'A

IXSOMNIA
PÁLU»ISMO
PERDAS SEMIX.YES
CONVALESCENÇA
MAGREZÁ

! DORES DE CABEÇA
¦FALTA DE APPETITE

CHRÒXTÍUS FRAQUEZA GERAI."K SUORES 
NOCTlRNO>

MÁ D1GES1ÀO, ETC.
I>YYAMO<;Ei\OI.

As purturi- ates iiiiõ «levem deixar de
r.f.mir o D VN~A.MOGE.NOi, durante a ges-'«a«-to o ;'pós h delivranee, p is «ssim con-
.setrivm fjlfips robusto* b r,*r «bundaneia
ile leite rieo em jiho ph-iti, graça-i a esta
ineirualavel preparação. Um só vidro de
D^XAMOGEXOL representa para a senho-
ia que atn -meiua mus vantagens que
uma i'azi>< de ^'.ithias d'Asrqii In_'lo„¦.
Vende-se em todo o rund \! - Dep.: 7 de Setemb 185
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A MAÇÃ 4 de Novembro de 1922

Loteria da Cruz Vermelha Brasileira
A Cru/. Vermelha Brasileira, por intermédio

de seu presidente general Dr. A. Ferreira do
Amaral, requercu ao Sr. ministro da Fazenda,-'ha
alguns dias, autorização para introduzir algunfcts
modificações no sorteio da sua loteria, sem alte-
rar as disposições c porcentagens de seu plano.

Consistem as modificações solicitadas em redu-
zir o valor dos prêmios, de accordo com a somma
dos bilhetes vendidos, concorrendo á extneção
apenas estes.

Assim, se tiver a Cruz Vermelha Brasileira
vendido ate a ante véspera da extracção apenas 12
ou 15 mil bilhetes, os prêmios serão reduzidos
á metade, no segundo oaso, e já 12/30 no pri-
meiro, sendo o prêmio inicial de 2.500 ou 2 mil
contos de réis.

A reducção a que nos referimos escaparão só-
mente os finaes simples, que continuarão a ser pa-
gos a 600$000.

E' evidente que a reducção do numero de bi-
lhetes a sortear justifica plenamente uma corres-
pondente reducção do valor dos prêmios.

Se, em 30.000, um bilhete habilitando aos pre-
mios iniciaes da loteria custava X, reduzido á me-
tade ou á terça parte o numero de bilhetes, os
seus priemios deverão ser também reduzidos á
metade ou á terça parlei permanecendo o mesmo
preço dos bilhetes.

Reduzir também a importância do custo do
bilhete seria forçar a loteria da Cruz Vermelha
Brasileira a distribuir quasi 150 0/0, isto é, o
total do resultado bruto por ella obtido e mais
uma somma considerável.

A seriedade dessa solução patenteia os ».scru-
pulos com que é dirigida a referida loteria, a
qual, ao envéz de se aventurar a um jogo que
lhe poderia dar um saldo liquido de um ou dois
milhares de contos, prefere aortear apenas os bi-
lhetes vendidos, o que lhe deka um lucro real-
mente pequeno, se considerarmos as despezas por
ella até agora feitas.

Desta maneira, o sorteio será feito unicamente
em beneficio dos mutuários da loteria, e todos os
prêmios serão, consequentemente, pagos aos com-
pradores de bilhetes, pois se trata de uma loteria
que não terá um só bilhste de encalhe.

Uma tal solução, perfeita sob o ponto de vista
moral, e, bem assim, sob o das indiscutíveis van.
tagehs offerecidas aos compradores, attende, so-
bretudo, aos interesses destes.

A devolução da importância recebida pelos-
bilhetes, além de obrigar a Cruz Vermelha Bra-
sileira a mais um anno de trabalho sem resultado
algum, e, depois de um sério prejuízo, liquidanào
uma loteria instituída exclusivamente em seu be-
neficio,, descontentaria á quasi totalidade de seus
mutuários, por forçal-os ao prejuizto do ágio de
seus bilhetes, ágio que, em pontos mais afastados
do paiz e do estrangeiro, devido a especulação
dos cambistas, representa um acerescimo consi-
deravel no preço de seus bilhetes.

Além disso, comprando a loteria da Cruz Ver-
melha Brasileira (mesmo depois de reduzidos
os seus bilhetes a 10, 12 ou 15 mil), ás melhores
outras se verifica que nenhuma dellas garante
ao publico um resultado maior, resultado que ain-
da mais se torna evidente, desde que se tenha
em conta que em seu sorteio só entrarão os nume-
ros adquiridos, cujos portadores, e só elles, con-
correrão ao sorteio.

As optimas loterias do Sul. que dão po,r ....
3008000, em 10 ou 12 mil bilhetes, um prêmio de
mil contos, não poderiam no mesmo numero de
bilhetes, c pelo custo de 5005000, ofíerecer um,
prêmio superior a 1.666:666$666 is% prêmio
que eqüivale ao primeiro do nosso sorteio, no
caso de só vendermos 10.000 bilhetes, e nunca,
portanto, um prêmio de 2.000 contos em 12.000
.bilhetes.

Em todo o caso, porém, aquelles que prefiram
devolver os seus bilhetes, poderão fazel-o, di-
rigindo-se, até o dia 30 de Novembro, ao Banco
Ultramarino, á rua da Quitanda n. 120, que lhes
pagará immediatamente, pelos mesmos a impor-
tancia porque os recebeu e collocou no mercado.

Como se vê o Sr. ministro da Fazenda resol-
veu, além do pedido que deferiu, adiar a extrae-
ção para 2 de dezembro, por achar escasso o
tempo para as necessárias communicações.

O Banco Ultramarino autorizou-nos a declaração
de já ter era seu poder as importâncias necessa:-
rias ao pagamento dos prêmios que serão sorteai
dos pela loteria da Cruz Vermelha Brasileira,
para dez mil bilhetes no mínimo, de 'accordo com
as modificações approvadas pelo Sr. ministro da
Fazenda.
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